
Aula 38 3 Avaliação na Educação Infantil: O 
Olhar, o Registro e a Narrativa

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Desconstruir
A lógica classificatória na Educação Infantil, 
compreendendo a avaliação como um instrumento 
de acompanhamento do desenvolvimento e não de 
seleção.

Implementar
Rotinas de documentação pedagógica que integrem 
observação intencional, registros reflexivos e 
evidências multimídia.

Orientar
A elaboração de pareceres descritivos que 
respeitem a diversidade, a inclusão e os marcos do 
desenvolvimento infantil, evitando rotulações.

Gerenciar
A comunicação com as famílias, transformando a 
entrega de avaliações em momentos de parceria e 
fortalecimento de vínculos.

Relevância Prática

Para o Coordenador Pedagógico, a avaliação na Educação Infantil é o "pulso" da qualidade do trabalho 
pedagógico. Diferente do Ensino Fundamental, onde notas podem mascarar processos, na etapa inicial a 
documentação é a única prova material da intencionalidade educativa. Um sistema de avaliação mal 
gerido resulta em professores sobrecarregados com burocracia inútil e famílias desinformadas sobre o 
real desenvolvimento de seus filhos. Dominar a escrita e a gestão desses documentos é vital para blindar 
a escola legalmente e, principalmente, para garantir que nenhuma criança se torne invisível no processo 
educativo.
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O Paradigma da Avaliação: 
Acompanhamento versus Julgamento
A avaliação na Educação Infantil ocupa um lugar singular na legislação e na prática pedagógica brasileira. 
Conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96), a avaliação nesta 
etapa deve ser feita mediante o acompanhamento e registro do desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de 
promoção, mesmo para o acesso ao Ensino Fundamental. Essa determinação legal, contudo, gera um desafio 
conceitual profundo para muitos educadores e coordenadores: como avaliar com rigor sem utilizar métricas 
quantitativas? A resposta reside na mudança do foco do "produto" (o que a criança sabe fazer hoje) para o 
"processo" (como a criança está construindo seus saberes).

Foco Tradicional (Produto)

O que a criança sabe fazer hoje

Comparação com padrões fixos

Métricas quantitativas

Julgamento de capacidades

Foco Processual (Desenvolvimento)

Como a criança constrói saberes

Trajetória individual de aprendizagem

Documentação qualitativa

Investigação de processos

O coordenador pedagógico deve trabalhar com sua equipe o conceito de que avaliar na infância é documentar a 
história de aprendizagem do sujeito. Não se trata de aplicar testes para verificar se a criança já sabe escrever o 
nome ou contar até dez, mas de observar como ela interage com a cultura escrita e com o pensamento lógico-
matemático em situações lúdicas e cotidianas. A avaliação torna-se, portanto, uma ferramenta de investigação. O 
professor atua como um pesquisador que coleta evidências sobre como as interações e brincadeiras propostas 
estão impactando o desenvolvimento neurológico, motor e socioemocional da criança.

Nesse contexto, a avaliação tem uma função dupla: formativa para a criança e reflexiva para o professor.

Para a criança, a avaliação serve para identificar suas zonas de desenvolvimento proximal (conforme Vygotsky) e 
oferecer os andaimes necessários para o próximo salto de aprendizagem. Para o professor, a avaliação é um 
espelho de sua própria prática. Se a maioria das crianças não demonstrou interesse ou avanço em determinada 
proposta, a avaliação indica a necessidade de replanejamento das estratégias docentes, e não uma incapacidade 
dos alunos. É fundamental que o coordenador dissemine essa cultura: a avaliação não julga a criança, ela qualifica 
a oferta educativa.

NOTA IMPORTANTE

As diretrizes sobre avaliação e transição para o Ensino Fundamental baseiam-se na LDB 9394/96 e na 
BNCC (Base Nacional Comum Curricular). As informações regulatórias contidas nesta seção estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre as resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE) para 
atualizações normativas.



Neurociência do Olhar: A Observação 
Intencional
A Neurociência Aplicada à Educação nos ensina que o cérebro humano não é uma câmera que registra a 
realidade de forma imparcial; ele é um construtor de significados influenciado por experiências prévias, emoções e 
foco atencional. Quando um professor observa uma sala de aula, seu cérebro tende a focar no que confirma suas 
crenças ou no que foge ao padrão (comportamentos disruptivos). O papel do coordenador é treinar o olhar 
docente para a "atenção plena pedagógica". Observar não é apenas "olhar as crianças brincando", mas sim um ato 
cognitivo complexo e intencional que busca identificar padrões de comportamento, estratégias de resolução de 
problemas e nuances de interação social.

1

Definir Perguntas 
Norteadoras
O cérebro precisa saber o que 
procurar para filtrar estímulos 
irrelevantes. Estabeleça focos 
semanais ou quinzenais de 
observação.

2

Alinhar aos Campos de 
Experiência
Conecte as observações aos 
objetivos da BNCC, 
transformando percepção 
sensorial em dado pedagógico.

3

Capturar Processos, Não 
Apenas Resultados
Observe tentativas, erros 
construtivos e mudanças de 
estratégia como evidências de 
aprendizagem.

Para que a observação seja efetiva, ela precisa ser pautada por perguntas norteadoras. O cérebro precisa saber o 
que procurar para filtrar os estímulos irrelevantes. Em vez de uma observação genérica, o coordenador deve 
orientar o professor a definir focos semanais ou quinzenais. Por exemplo: "Nesta semana, observarei como as 
crianças negociam a troca de brinquedos" ou "Observarei a preensão do lápis e a postura corporal durante as 
atividades de arte". Esse direcionamento, alinhado aos Campos de Experiência da BNCC, permite que o registro 
saia do lugar comum e capture a sutileza do desenvolvimento infantil, transformando a percepção sensorial em 
dado pedagógico.

Quando uma criança tenta encaixar uma peça de quebra-cabeça várias vezes sem sucesso e depois para para 
observar um colega fazendo, ela está ativando neurônios-espelho e aprendendo por modelagem.

Além disso, a observação deve considerar o conceito de "plasticidade cerebral". O professor precisa estar atento 
não apenas ao que a criança faz repetidamente, mas às tentativas, aos erros construtivos e às mudanças de 
estratégia. Um olhar neurocientificamente informado percebe que, quando uma criança tenta encaixar uma peça 
de quebra-cabeça várias vezes sem sucesso e depois para para observar um colega fazendo, ela está ativando 
neurônios-espelho e aprendendo por modelagem. Esse momento silencioso é tão rico em aprendizagem quanto a 
execução correta da tarefa, e precisa ser valorizado no registro avaliativo como uma evidência de função executiva 
(controle inibitório e planejamento).



A Documentação Pedagógica na Era Digital
A documentação pedagógica evoluiu do simples caderno de anotações para ecossistemas complexos de registro 
multimídia, impulsionados pela Cultura Digital e o Hibridismo. Tradicionalmente, a documentação se resumia a 
diários de classe preenchidos burocraticamente. Hoje, inspirada na abordagem de Reggio Emilia e potencializada 
pela tecnologia, a documentação é entendida como a "memória da escola". Ela torna visível a aprendizagem. O uso 
de fotografias, gravações de áudio das hipóteses das crianças e vídeos curtos de interações permite capturar a 
riqueza dos processos que a escrita, sozinha, muitas vezes não consegue traduzir.

Documentação 
Tradicional
Diários de classe burocráticos e 
registros escritos limitados

Registro Multimídia
Fotos, áudios e vídeos que 
capturam processos de 
aprendizagem

Portfólios Digitais
Organização cronológica e 
temática em plataformas de 
gestão

O coordenador pedagógico deve orientar a implementação de portfólios digitais ou plataformas de gestão de 
aprendizagem que permitam a organização cronológica e temática desses registros. No entanto, a tecnologia não 
deve ser um fim em si mesma. O desafio é curar o conteúdo. Não se trata de tirar mil fotos e despejá-las em uma 
pasta na nuvem, mas de selecionar aquelas imagens que narram uma história de descoberta. Uma sequência de 
três fotos mostrando a evolução de uma construção com blocos ao longo de uma semana vale mais do que dez 
fotos posadas e sorridentes. A legenda dessa imagem é onde reside a análise pedagógica, conectando a evidência 
visual aos objetivos de aprendizagem da BNCC.

Atenção: LGPD e Proteção de Dados

A gestão desses dados exige responsabilidade ética e legal. Com a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), o coordenador deve garantir que o uso de imagens e dados das crianças esteja estritamente 
autorizado pelos responsáveis e protegido em ambientes digitais seguros. Além disso, a documentação 
digital facilita o compartilhamento com as famílias, permitindo que os pais acompanhem o cotidiano 
escolar quase em tempo real. Contudo, é preciso dosar essa exposição para não transformar a escola em 
um reality show, mantendo o foco na privacidade e no respeito ao tempo da criança, evitando a 
espetacularização da infância.



Pareceres Descritivos: A Arte da Narrativa 
Técnica
O parecer descritivo, ou relatório individual, é o documento oficial que sintetiza o percurso da criança em um 
determinado período. Ele é a materialização da avaliação processual. Escrever um bom parecer é um dos maiores 
desafios para os professores, pois exige equilíbrio entre a linguagem técnica, a sensibilidade poética e a clareza 
comunicativa. O coordenador deve combater veementemente o uso de modelos prontos ou frases clichês como "é 
uma criança encantadora" ou "participa de todas as atividades com prazer". Essas frases, embora simpáticas, são 
vazias de conteúdo pedagógico e não informam sobre o desenvolvimento real da criança.

o  Evite: Adjetivos Vazios

"Ela é autônoma"

"É uma criança encantadora"

"Participa com prazer"

7 Prefira: Verbos de Ação

"Ela organiza seus pertences ao chegar na sala, 
escolhe os materiais para brincar e auxilia os colegas 
na hora do lanche sem necessidade de mediação 
constante do adulto"

Uma narrativa explicativa eficaz deve ser estruturada em evidências. Em vez de adjetivar a criança ("ela é 
autônoma"), o relatório deve descrever as ações que comprovam essa característica ("ela organiza seus pertences 
ao chegar na sala, escolhe os materiais para brincar e auxilia os colegas na hora do lanche sem necessidade de 
mediação constante do adulto"). Essa mudança do adjetivo para o verbo de ação torna a avaliação objetiva e 
incontestável. O texto deve percorrer os diferentes Campos de Experiência, tecendo uma análise integrada. Não 
basta listar o que foi trabalhado; é preciso narrar como a criança reagiu, interagiu e modificou seu repertório a 
partir das propostas.

01

Contextualização
O que foi proposto no período

02

Descrição do Desenvolvimento
Focando nas conquistas e nos processos

03

Apontamento de Desafios
O que ainda precisa ser consolidado

04

Encaminhamentos
Como a escola e a família podem apoiar os próximos 
passos

A estrutura do texto deve seguir uma progressão lógica: contextualização (o que foi proposto no período), 
descrição do desenvolvimento (focando nas conquistas e nos processos), apontamento de desafios (o que ainda 
precisa ser consolidado) e encaminhamentos (como a escola e a família podem apoiar os próximos passos). O 
coordenador deve revisar esses textos atuando como um editor qualificado, questionando o professor: "Onde está 
a evidência disso que você afirmou?", "Como podemos dizer isso de uma forma que a família entenda e se sinta 
parceira?". A escrita deve ser um convite à continuidade do olhar sobre a criança.



A Escrita Inclusiva e Antirracista
A avaliação na Educação Infantil é um território onde vieses inconscientes podem perpetuar exclusões. 
Aprofundando na Educação Antirracista e Inclusiva, o coordenador tem o dever de auditar a linguagem utilizada 
nos documentos oficiais. Estudos mostram que crianças negras e brancas, muitas vezes, têm comportamentos 
idênticos descritos de formas opostas: a liderança na criança branca vira agressividade na negra; a vivacidade vira 
indisciplina. O relatório deve ser um instrumento de defesa da identidade da criança. É necessário registrar 
positivamente como a criança se relaciona com sua própria imagem, com a diversidade étnico-racial e como a 
escola tem promovido essa construção identitária positiva, conforme as leis 10.639/03 e 11.645/08.

Combater Vieses 
Inconscientes
Auditar a linguagem para evitar 
que comportamentos idênticos 
sejam descritos de formas 
opostas baseadas em raça ou 
gênero

Valorizar Identidades
Registrar positivamente como a 
criança se relaciona com sua 
própria imagem e com a 
diversidade

Modelo Social da 
Deficiência
Focar nas potencialidades e 
adaptações, não nos déficits ou 
comparações com 
"normalidade"

No que tange à inclusão de crianças com deficiência ou neurodivergências, a escrita deve ser pautada pelo 
modelo social da deficiência e pelo Desenho Universal para Aprendizagem (DUA). O foco jamais deve ser a falta, 
o déficit ou a comparação com uma suposta normalidade estatística. Em vez de escrever "o aluno não fala", deve-
se registrar "o aluno comunica seus desejos e necessidades através de gestos, expressões faciais e uso de 
cartões de comunicação alternativa". A avaliação deve documentar as barreiras que o ambiente impõe e as 
adaptações que foram feitas para garantir a participação plena da criança.

Princípio fundamental: O relatório de uma criança com deficiência deve ser tão rico e detalhado quanto o de 
qualquer outra, evitando relatórios que se resumem a questões de saúde ou cuidados de higiene.

O relatório de uma criança com deficiência deve ser tão rico e detalhado quanto o de qualquer outra, evitando 
relatórios que se resumem a questões de saúde ou cuidados de higiene. Deve-se narrar suas preferências, suas 
interações, seus tempos singulares de aprendizagem e as estratégias pedagógicas que se mostraram eficazes. 
Isso não apenas valoriza a criança, mas também serve como um documento de transição fundamental para os 
próximos professores, garantindo que o conhecimento sobre as especificidades daquele aluno não se perca na 
mudança de ano letivo.



Observação dos Marcos do 
Desenvolvimento
Para avaliar com precisão, o professor precisa ter clareza sobre os marcos do desenvolvimento infantil, mas sem 
usá-los como uma régua rígida e punitiva. O conhecimento sobre o desenvolvimento típico serve como um mapa 
para identificar sinais de alerta, não para diagnosticar. O coordenador deve prover formação continuada sobre 
esses marcos nas áreas motora, cognitiva, linguística e socioemocional. Se uma criança de quatro anos apresenta 
uma fala ininteligível para estranhos, isso é um dado de observação que deve constar no relatório, não como um 
julgamento, mas como uma observação objetiva que justifica um encaminhamento para avaliação fonoaudiológica, 
por exemplo.

Desenvolvimento Motor
Coordenação motora ampla e fina, equilíbrio, 
lateralidade e controle corporal

Desenvolvimento Cognitivo
Pensamento lógico, memória, atenção, resolução de 
problemas e criatividade

Desenvolvimento Linguístico
Compreensão e expressão oral, vocabulário, narrativa e 
consciência fonológica

Desenvolvimento Socioemocional
Regulação emocional, empatia, interação social e 
construção de vínculos

A escrita sobre esses atrasos ou dificuldades exige extrema cautela. O relatório não é laudo clínico. O professor 
não escreve "a criança tem TDAH"; o professor descreve "a criança apresenta dificuldade persistente em manter o 
foco atencional em atividades de curta duração, necessitando de mediação constante e fracionamento das 
tarefas". Essa descrição comportamental é útil tanto para a família quanto para os especialistas de saúde que 
eventualmente atenderão a criança. O coordenador deve garantir que a linguagem permaneça no domínio 
pedagógico, descrevendo o impacto das características da criança em sua aprendizagem e socialização no 
ambiente escolar.

Importante: Registrar os "Saltos" de Desenvolvimento

A aprendizagem na infância não é linear; ela acontece em explosões e platôs. O relatório deve capturar 
esses momentos de ruptura qualitativa: o momento em que a criança, que antes brincava isolada, passa a 
buscar o outro para o jogo simbólico; ou o momento em que o rabisco desordenado ganha 
intencionalidade representativa. Esses registros validam o trabalho pedagógico e mostram para a família 
que a escola está atenta aos detalhes do crescimento de seu filho.



Educação Socioemocional nos Relatórios
Com a ênfase nas competências gerais da BNCC e a crescente preocupação com a Educação Socioemocional, a 
avaliação na Educação Infantil deve dedicar espaço substancial ao desenvolvimento das competências 
intrapessoais e interpessoais. Não se trata de avaliar a personalidade da criança, mas sim suas habilidades de 
convivência, resiliência, empatia e autogestão. O coordenador deve orientar os professores a observarem como a 
criança lida com a frustração (o "não"), como resolve conflitos com pares e como expressa seus sentimentos.

5

Competências-Chave
Empatia, Autonomia, Resiliência, Colaboração e Expressão Emocional

A escrita deve refletir a progressão da autonomia emocional. Pode-se relatar, por exemplo: "No início do semestre, 
a criança necessitava do colo do educador para se acalmar após conflitos; atualmente, já consegue verbalizar seu 
descontentamento e buscar objetos de conforto ou espaços de calmaria de forma autônoma". Esse tipo de registro 
demonstra o trabalho intencional da escola na regulação emocional. É fundamental evitar termos carregados de 
juízo moral como "egoísta", "birrento" ou "mau". Substitua-os por descrições de conduta em situações específicas 
e as intervenções realizadas para apoiar o desenvolvimento da competência socioemocional.

Linguagem Inadequada

Egoísta

Birrento

Mau comportamento

Preguiçoso

Desinteressado

Linguagem Adequada

Está desenvolvendo habilidades de 
compartilhamento

Expressa frustração através de choro, 
necessitando apoio para regulação

Apresenta dificuldade em seguir combinados 
coletivos

Necessita de motivação externa para iniciar 
atividades

Demonstra preferência por atividades específicas

Além disso, a avaliação deve contemplar a relação da criança com o autocuidado e a autonomia física, aspectos 
fundamentais na Educação Infantil que têm impacto direto na autoestima. O desfralde, a alimentação 
independente, o saber calçar os sapatos, tudo isso são conquistas pedagógicas. O relatório deve celebrar esses 
marcos de independência, mostrando à família que a escola valoriza a capacidade da criança de cuidar de si e do 
outro, preparando-a para a vida em sociedade e não apenas para o sucesso acadêmico futuro.



Gestão Baseada em Dados na Educação 
Infantil
A Gestão Baseada em Dados pode parecer um conceito corporativo distante da realidade lúdica da Educação 
Infantil, mas é uma ferramenta poderosa para o coordenador pedagógico. Os dados aqui não são notas de provas, 
mas a consolidação das informações qualitativas dos relatórios e pautas de observação. Se o coordenador lê os 
relatórios de cinco turmas de pré-escola e percebe que 80% das crianças estão sendo descritas com dificuldades 
na motricidade fina ou no uso da tesoura, isso é um dado gerencial. Indica que o currículo vivido pode estar pobre 
em oportunidades manuais ou que o espaço físico não está favorecendo essas experiências.

Coletar Dados Qualitativos
Consolidar informações dos relatórios e pautas de 
observação de todas as turmas

Categorizar e Visualizar
Criar planilhas ou dashboards com categorias como 
Oralidade, Interação Social, Corporeidade

Identificar Padrões
Detectar recorrências de avanços e desafios em 
diferentes áreas do desenvolvimento

Intervir Estrategicamente
Direcionar formação continuada, aquisição de 
materiais e ajustes curriculares

O coordenador pode criar planilhas ou dashboards simples onde categoriza as principais recorrências encontradas 
nos registros dos professores. Categorias como "Oralidade", "Interação Social", "Corporeidade", "Pensamento 
Lógico". Ao visualizar onde estão as concentrações de avanços e desafios, o coordenador pode direcionar a 
formação continuada dos professores e a aquisição de materiais pedagógicos. Se os relatórios apontam baixo 
repertório de brincadeiras tradicionais, a próxima formação pode ser uma oficina de resgate de cultura lúdica. Isso 
fecha o ciclo da avaliação: observar a criança para melhorar a escola.

"A gestão de dados qualitativos transforma sensações ('acho que estamos indo bem') em certezas 
estratégicas, permitindo intervenções precisas e justificadas."

Essa visão sistêmica também permite identificar desigualdades. Se os dados mostram que os meninos estão sendo 
consistentemente mais elogiados em atividades de pátio e as meninas em atividades de mesa, o coordenador tem 
uma evidência concreta de viés de gênero na prática pedagógica da escola para discutir com a equipe. A gestão 
de dados qualitativos transforma sensações ("acho que estamos indo bem") em certezas estratégicas, permitindo 
intervenções precisas e justificadas perante a mantenedora ou secretaria de educação.



A Comunicação com a Família: O Relatório 
como Ponte
O momento da entrega do relatório ou da reunião individual com a família é, frequentemente, uma fonte de 
ansiedade para ambas as partes. Para a família, é o momento de saber se o filho é "normal", se é aceito, se é 
inteligente. Para o professor, é o momento de prestar contas e, às vezes, dar notícias difíceis. O coordenador deve 
preparar a equipe para que esse momento seja de acolhimento e parceria. O relatório escrito deve ser a base do 
diálogo, mas não o único elemento. A linguagem oral utilizada na reunião deve ser acessível, evitando o 
"pedagogês" excessivo que cria distanciamento, mas mantendo a postura profissional.

1

Potencialidades e 
Conquistas
Iniciar destacando os avanços e 
pontos fortes da criança

2

Desafios e Pontos de 
Atenção
Apresentar com honestidade e 
delicadeza as áreas que 
necessitam apoio

3

Propostas de Trabalho 
Conjunto
Finalizar com expectativas 
positivas e planos de ação 
compartilhados

Uma estratégia eficaz é a técnica do "sanduíche": iniciar a conversa destacando as potencialidades e conquistas 
da criança (o pão de cima), apresentar os desafios e pontos de atenção com honestidade e delicadeza (o recheio), 
e finalizar com as propostas de trabalho conjunto e expectativas positivas para o futuro (o pão de baixo). Isso 
reduz a defensiva da família e abre canais de escuta. O coordenador deve orientar que o foco seja sempre o 
desenvolvimento da criança, e não a culpa da família ou da escola.

Gestão de Conflitos

Em casos de famílias resistentes ou situações de conflito, a presença do coordenador na reunião é 
indispensável. Ele atua como mediador, garantindo que a comunicação flua e que os ânimos se 
mantenham calmos. A documentação prévia (registros de ocorrências, portfólio, pautas de observação) é 
a salvaguarda da escola nessas horas. Quando a família questiona a avaliação da escola, o professor 
deve poder mostrar as evidências acumuladas: "Veja, pai, aqui nestes três desenhos de datas diferentes, 
percebemos a mesma dificuldade de representação, por isso sugerimos a avaliação oftalmológica". 
Contra fatos documentados, há poucos argumentos emocionais que se sustentem.



Inteligência Artificial e o Futuro dos 
Relatórios
Uma tendência emergente para 2025 é o uso de Inteligência Artificial (IA) como ferramenta de apoio na 
elaboração de relatórios. O coordenador pedagógico deve se antecipar a isso e estabelecer diretrizes claras. A IA 
pode ser usada para ajudar a estruturar o texto, sugerir sinônimos, melhorar a coesão textual ou oferecer bancos 
de descritores. No entanto, jamais deve substituir a observação e a autoria do professor. Um relatório gerado 
inteiramente por IA é facilmente detectável por sua generalidade e falta de "alma". Ele não capta a idiossincrasia 
daquela criança específica.

7 Usos Adequados da IA

Estruturar texto a partir de notas de observação

Sugerir sinônimos e melhorar coesão

Oferecer bancos de descritores

Organizar tópicos em texto corrido

Revisar gramática e ortografia

7 Usos Inadequados da IA

Gerar relatórios completos sem observação real

Substituir a autoria do professor

Criar textos genéricos sem personalização

Usar sem revisão e validação humana

Padronizar excessivamente todos os relatórios

O papel do coordenador é promover o letramento digital da equipe, ensinando o uso ético dessas ferramentas. O 
professor pode inserir suas notas de observação bruta (tópicos) em uma IA e pedir que ela organize em um texto 
corrido, que depois será obrigatoriamente revisado, humanizado e validado pelo docente. Isso pode economizar 
tempo burocrático precioso, liberando o professor para se dedicar mais à análise pedagógica e ao planejamento.

Princípio fundamental: A tecnologia deve servir para amplificar a capacidade analítica do professor, não para 
atrofiar sua habilidade de escrita e reflexão.

Contudo, o risco da padronização excessiva existe. Se todos usarem os mesmos prompts (comandos), todos os 
relatórios soarão iguais. O coordenador deve valorizar a voz do professor e a singularidade de cada turma. A 
tecnologia deve servir para amplificar a capacidade analítica do professor, não para atrofiar sua habilidade de 
escrita e reflexão. O futuro da avaliação na Educação Infantil é híbrido: suporte tecnológico robusto para 
processamento de dados, mas com o olhar humano e sensível no centro da decisão pedagógica.



Autoavaliação na Educação Infantil?
Muitos educadores questionam se é possível envolver crianças pequenas no processo avaliativo. A resposta 
contemporânea é sim. Desde muito cedo, as crianças podem ser convidadas a refletir sobre suas produções e 
percursos. O coordenador pode incentivar práticas simples de metacognição: "O que você mais gostou de fazer 
hoje?", "Por que você escolheu essa cor para o seu desenho?", "O que foi difícil nessa brincadeira?". Registrar as 
falas das crianças sobre suas próprias aprendizagens enriquece imensamente a documentação.

Perguntas de 
Metacognição

"O que você mais gostou de 
fazer hoje?"

"Por que você escolheu 
essa cor?"

"O que foi difícil nessa 
brincadeira?"

"Como você conseguiu 
resolver esse problema?"

Incluir a Voz da Criança
Citar literalmente frases da 
criança sobre suas descobertas 
dá vida ao documento e prova 
que a escuta ativa é uma 
realidade na escola

Portfólios Participativos
Incluir seção de "escolhas da 
criança", onde ela seleciona 
trabalhos que quer guardar e 
explica o porquê

Incluir a "voz da criança" no relatório descritivo é uma tendência forte. Citar literalmente uma frase da criança 
sobre sua descoberta ("Olha, pro, o azul com amarelo virou verde!") dá vida ao documento e prova que a escuta 
ativa é uma realidade na escola. Isso também valida a criança como sujeito de direitos e produtora de cultura, 
capaz de pensar sobre si mesma e sobre o mundo.

"Olha, pro, o azul com amarelo virou verde!" - Exemplo de fala da criança que enriquece o relatório e demonstra 
descoberta ativa

Portfólios que incluem uma seção de "escolhas da criança", onde ela seleciona os trabalhos que quer guardar e 
explica o porquê, são exemplos práticos dessa autoavaliação incipiente. Isso constrói, desde a base, a 
responsabilidade pelo próprio aprendizado e a capacidade crítica, habilidades que serão essenciais ao longo de 
toda a vida acadêmica.



O Papel Formativo da Devolutiva
A avaliação não termina na entrega do papel; ela continua no que é feito com essa informação. O coordenador 
deve garantir que a "devolutiva" não seja um ponto final, mas uma vírgula. Após as reuniões com as famílias, é 
crucial fazer um balanço com a equipe docente. Quais foram as principais angústias trazidas pelos pais? Houve 
surpresas? As famílias concordaram com a visão da escola?

Esse debriefing pós-avaliação fornece insumos valiosos para a gestão escolar. Se muitas famílias reclamaram da 
falta de feedback sobre a alimentação, talvez seja necessário rever a ferramenta de comunicação diária. Se os pais 
não entenderam o que são "campos de experiência", talvez a escola precise fazer uma reunião pedagógica para 
explicar o currículo. A avaliação da criança acaba avaliando a própria comunicação institucional.

Devolutiva para Professores

Elogiar textos bem escritos que capturam a 
essência da criança

Reforçar comportamentos desejados

Oferecer feedback construtivo específico

Criar banco de boas práticas de escrita

Devolutiva para a Gestão

Identificar padrões nas preocupações das famílias

Avaliar eficácia da comunicação institucional

Ajustar ferramentas e processos

Planejar formações e reuniões pedagógicas

O coordenador também deve dar devolutivas aos professores sobre a qualidade de seus relatórios. Elogiar um 
texto bem escrito, que captou a essência da criança com delicadeza e precisão técnica, reforça o comportamento 
desejado. Criar um banco de "boas práticas de escrita" (anonimizados) para que professores novatos possam 
consultar modelos de como descrever situações complexas é uma estratégia de gestão do conhecimento muito 
eficaz.

Elaboração dos Relatórios Reuniões com Famílias

Debriefing com EquipeAjustes e Melhorias



Organização Temporal e Cronograma de 
Avaliação
A produção de relatórios descritivos de qualidade demanda tempo. Um erro comum de gestão é deixar tudo para a 
última semana do semestre, gerando estresse, horas extras e queda na qualidade dos textos. O coordenador 
pedagógico deve estabelecer um cronograma de entregas escalonado. Por exemplo, solicitar a entrega de prévias 
ou rascunhos ao longo do bimestre, ou dividir a entrega por turmas em datas diferentes.

1Semana 1-4
Observação intencional e coleta de evidências

2 Semana 5-6
Organização da documentação e seleção de 
registros

3Semana 7-8
Escrita de rascunhos e prévias dos relatórios

4 Semana 9-10
Revisão pelo coordenador e ajustes finais

5Semana 11-12
Entrega às famílias e reuniões individuais

Além disso, é fundamental prever na carga horária do professor momentos protegidos para a escrita e organização 
da documentação. Não se pode esperar que o professor faça uma reflexão profunda sobre 20 crianças enquanto 
cuida delas no pátio ou em seu tempo de descanso não remunerado. A qualidade da avaliação depende 
diretamente das condições de trabalho oferecidas.

Ferramentas Colaborativas

O uso de ferramentas colaborativas na nuvem (como Google Docs) permite que o coordenador 
acompanhe a escrita em tempo real, fazendo comentários e sugestões pontuais antes da versão final. 
Isso transforma a correção em um processo dialógico contínuo, evitando o retrabalho massivo na 
véspera da entrega às famílias.

20
Crianças por turma

Média de relatórios que cada 
professor precisa elaborar

2-3h
Tempo por relatório

Estimativa necessária para 
produção de qualidade

40-60h
Total por semestre

Carga de trabalho que deve ser 
prevista no planejamento



Desafios Éticos e Privacidade
A documentação pedagógica, por conter dados sobre o desenvolvimento infantil, é material sigiloso. O 
coordenador deve incutir na equipe a cultura do sigilo profissional. O que acontece em sala de aula e é registrado 
nos relatórios diz respeito à criança, à família e à equipe pedagógica. Comentários de corredor, exposição de 
dificuldades de alunos em sala dos professores ou compartilhamento indevido de informações em redes sociais 
são infrações éticas graves.

Sigilo Profissional
Informações sobre 
desenvolvimento infantil são 
confidenciais e restritas à 
criança, família e equipe 
pedagógica

Proteção de Dados 
(LGPD)
Protocolos claros sobre acesso, 
armazenamento, tempo de 
guarda e descarte de 
documentos

Implicações Legais
Relatórios podem ser provas em 
processos judiciais, exigindo 
escrita técnica e imparcial

A escola deve ter protocolos claros sobre quem tem acesso a esses documentos, por quanto tempo eles ficam 
arquivados e como são descartados ou transferidos quando o aluno muda de escola. No caso de alunos com 
medidas protetivas ou situações judiciais de guarda, o cuidado deve ser redobrado. O relatório pedagógico pode 
vir a ser prova em processos judiciais, o que reforça a necessidade de uma escrita técnica, imparcial e baseada 
estritamente em fatos observados no ambiente escolar.

Infrações Éticas Graves

Comentários de corredor sobre dificuldades específicas de alunos

Exposição de informações sensíveis em sala dos professores

Compartilhamento indevido em redes sociais

Discussão de casos com pessoas não autorizadas

Uso de informações para fins não pedagógicos



Consolidação e Encerramento
Nesta aula, navegamos pela complexidade da avaliação na Educação Infantil, desmistificando a ideia de que "não 
ter prova" significa "não ter rigor". Pelo contrário, vimos que a avaliação nesta etapa exige um rigor observacional 
e analítico superior, pois lida com a sutileza dos processos de desenvolvimento humano. O coordenador 
pedagógico é o guardião desse olhar, garantindo que a escola seja um espaço onde cada criança é vista, 
reconhecida e narrada em sua potência.

Ao dominar a gestão da documentação pedagógica, desde a orientação do olhar docente até a revisão final dos 
pareceres descritivos, o coordenador não apenas cumpre uma exigência burocrática, mas constrói a identidade 
pedagógica da instituição. Relatórios bem feitos contam a história de uma escola que respeita a infância, valoriza a 
ciência do desenvolvimento e acolhe as famílias como parceiras.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

1 Avaliar é Acompanhar
Foco no processo e desenvolvimento, nunca na classificação ou promoção.

2 Olhar Intencional
Observação pautada por perguntas e conhecimento dos marcos de desenvolvimento e neurociência.

3 Escrita Evidencial
Substituir adjetivos (julgamentos) por verbos de ação (fatos observados).

4 Inclusão na Narrativa
Documentar potencialidades e adaptações, combatendo preconceitos e capacitismo.

5 Parceria com Famílias
O relatório como ferramenta de diálogo, transparência e construção de confiança.

Perguntas para Reflexão

Se você lesse os relatórios da 
sua escola sem conhecer as 
crianças, conseguiria 
visualizar quem elas 
realmente são ou encontraria 
apenas frases genéricas?

Como a sua escola 
documenta e avalia o 
desenvolvimento das 
competências 
socioemocionais hoje?

De que maneira a tecnologia 
pode ser usada para otimizar 
o tempo do professor sem 
desumanizar o registro 
avaliativo?

Próxima Aula

Prepare-se para a Aula 39 3 Avaliação de Competências Socioemocionais, onde aprofundaremos 
especificamente nas metodologias e rubricas para avaliar as "soft skills" e o desenvolvimento emocional em todas 
as etapas da educação básica.

Recursos Adicionais Recomendados

Documentário: "O Começo da Vida" (disponível em plataformas de streaming) - excelente para treinar o olhar 
sobre a primeira infância.

Livro: "A Cem Linguagens da Criança" - Loris Malaguzzi (sobre a abordagem de Reggio Emilia).

Guia: "Orientações para Avaliação na Educação Infantil" (Material do MEC/UNESCO).

"A avaliação na educação infantil é o exercício ético de não perder nenhuma criança de 
vista."


